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professionals in question are inserted during their working hours. The research is 

structured in bibliographic and documentary searches, namely, the programs of 

Prevention of Environmental Risks and Occupational Helth Medical Control, 

interviews with two effective teachers, thus constituting the individuals of this 

research. In this way, it was concluded that currently, the causes related to the 

cognitive aspect reach teachers more than those related to the physical aspect. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O intuito do presente trabalho é estabelecer a compreensão sobre o 

adoecimento docente, levando em consideração as condições de trabalho. Assim, 

este trabalho norteou-se na problemática: qual a relação existente entre as 

patologias adquiridas pelo profissional docente e as faltas ao trabalho, levando em 

consideração as condições de trabalho oferecidas a estes? 

A relevância da pesquisa se dá por inevitáveis processos de transformações 

na sociedade que contribuem para o aparecimento de problemas de saúde na 

classe docente. Para Leli (2012, p. 156), tais problemas ocorrem pelo aumento do 

tempo de trabalho e da multifuncionalidade do profissional, por isso a necessidade 

de compreender a questão no que diz respeito a promoção e preservação da saúde 

do profissional docente a partir do ponto de vista laboral.  

A pesquisa atende aos critérios metódicos explicitando os recursos e fontes 

consultados,delimitação dos sujeitos, a conversação entre as informações 

levantadas na pesquisa bibliográfica com os resultados obtidos nas entrevistas e por 

fim as considerações finais como desfecho da respectiva conversação.  
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2 O TRABALHO DOCENTE 

  

 Como desdobramento desse trabalho é relevante abordar o termo trabalho 

como forma de aquisição financeira com o objetivo principal de promover a 

subsistência, seja esse trabalho das mais variadas formas. Ribeiro e Léda (2004, p. 

76-77) afirmam que essa concepção de trabalho como forma do indivíduo realizar-se 

só foi possível com o surgimento do período do Renascimento. Para Aranha (2006, 

p. 127) essa atuação em solo brasileiro é observada a partir da ação premissa dos 

jesuítas no século XVI, com uma prática para além do cunho cristão. 

 Dentro da perspectiva da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

otermo “pessoal docente” ou “professores” serve para designar todas as pessoas 

que, nos diversos estabelecimentos de ensino, estão encarregadas da educação 

dos alunos. (OIT, 1984, p. 7). Já na Resolução Nº 02 do CNE, em seu artigo 8º, dos 

item I ao item XIII, encontram-se as atribuições delegadas a esses profissionais. 

(BRASIL, 2015, p. 7-8). 

 Dadas as definições e atribuições do profissional docente, apesar do 

comprometimento desse profissional, no estudo de Assunção, Barreto e Gasparini 

(2005, p. 192), voltado para as condições de trabalho e os efeitos sobre a saúde dos 

professores, os autores afirmam existir desprovimento de condições de trabalho 

essenciais para a função. 

 

3 COTIDIANO DO TRABALHO E O ADOECIMENTO DOCENTE 

 

 A organização de uma escola, englobando todos os aspectos funcionais, é 

naturalmente complexa e sistematizada. Como qualquer outra instituição é 

organizada por setores hierárquicos a começar pela gestão da escola, coordenação 

pedagógica, profissionais docentes, administrativo, apoio e discentes, sendo este 

último o público alvo dos serviços prestados. Assim, entende-se que haja demanda 

de cobrança por resultados, onde parte dessa cobrança recai sobre o docente. 

 É seguindo essa problemática da função docente e a crescente demanda de 

cobranças de resultados, que Baião e Cunha (2013, p. 7) afirmam que, apesar de 

influenciar no caráter, formar identidade e contribuir para o desenvolvimento pessoal 
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o trabalho inevitavelmente é capaz de originar o adoecimento do professor 

impactando negativamente na qualidade de vida desse profissional. 

 Para Biazus (2000, p. 25), a profissão docente é caracterizada desgastante 

pelos fatores do processo de trabalho (relação com colegas, recursos disponíveis, 

tipo de gestão e o aluno real).Tais desgastes podem ser compreendidos a partir de 

frustrações e desencantos com a função, já que de acordo com Camargo (2016, p. 

375) isso é possível por meio da intensificação do trabalho oriunda das políticas 

educacionais. É com base nos aspectos das condições do trabalho docente que 

Rebelo (2007, p. 17) sugere um olhar voltado para os principais fatores que geram 

desconforto nas salas de aula, os quais Webber e Vergani (2010, p. 8811) listam da 

seguinte forma: 

   

  [...] podemos tranquilamente catalogar os riscos mais significativos a que 
estão expostos os professores: ruído, iluminação, pó do giz, escadas, 
postura antiergonômica, movimentos repetitivos, trabalho em pé, material de 
trabalho inadequado e antiergonômico, intenso uso da voz, controle rígido 
de produtividade, estresse, assédio moral, acúmulo de tarefas 
diversificadas, violência, competitividade.  

  

 No tocante aos pontos acima destacados vale contribuir que, exceto o pó de 

giz que, não tem sua utilização em larga escala como antigamente, os demais riscos 

estão, majoritariamente, presente no meio laboral dos docentes atuais. Ainda a esse 

respeito vale questionar quais os problemas que em decorrência de tais condições, 

mais afetam os docentes? Contemplando essa indagação, Araújo e Carvalho (2009, 

p. 428) expõem: 

 

Destacam-se, pela sua relevância, três grupos de problemas de saúde entre 
docentes: problemas relacionados à voz, problemas osteomusculares e 
relacionados à saúde mental. Os estudos evidenciaram também que: a) as 
condições objetivas do trabalho confirmam a exposição dos docentes a uma 
série de problemas de saúde; e b) as formas como o trabalho ou as 
condições de trabalho se estruturam associam-se aos processos de 
adoecimento detectados. 

 

 Dessa forma, entende-se que os olhares pouco tem buscado enxergar a 

causa raiz do adoecimento do docente, mas de forma contraditória, tem focado a 

ação premissa desses profissionais colocando-os como pivô do próprio mal. A 
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afirmativa pode ser reiterada com a contribuição de Souza et al (2016, p. 87) a 

seguir: 

 

Para conhecermos melhor as enfermidades pelas quais oseducadores são 
acometidos precisamos nos empenhar a olhar o ambiente e as condições 
de atuação profissional desta categoria o que raramente alguém olha, o que 
notoriamente percebe-se é que, sempre recai toda a responsabilidade sobre 
os profissionais da educação como: fragilidades, insucessos e baixos 
índices de aproveitamento. Deste modo os professores adoecem, adquirem 
síndromes, perdem a motivação, a realização e o prazer pela profissão. É 
necessário que as condições de trabalho sejam revistas para possibilitar 
bem-estar aos professores e evitar o aumento de casos de professores 
doentes. 

 

 É nesse sentido que as abordagens sobre as condições de trabalho, 

organização de trabalho e as questões dos fatores de adoecimento no meio docente 

devem ser pensadas, na perspectiva de lhes serem providas boas condições de 

trabalho, para, no exercício de suas atividades, as desenvolvam de forma saudável. 

 

4 METODOLOGIA  

 

O presente trabalho segue os critérios de pesquisa científica por apresentar-

se de forma metódica. De acordo com Gerhardt e Silveira (2009, p. 25), a pesquisa 

científica necessariamente deve ser estruturada como: “um procedimento metódico 

cujo objetivo é conhecer, interpretar e intervir na realidade tendo como diretriz, 

problemas formulados que sustentam regras e ações adequadas à constituição do 

conhecimento”. 

Seguindo tal critério de estruturação da pesquisa, o presente trabalho se 

norteia em abordagem qualitativa, partindo também para a pesquisa bibliográfica e 

documental numa perspectiva descritiva e qualitativa.Atendendo ainda o caráter 

científico da pesquisa, foi realizada a busca bibliográfica que também pode ser 

chamada de revisão de literatura. Como forma de delimitar bem os sujeitos 

envolvidos, foram consideradas duas docentes da rede municipal de ensino, ambas 

concursadas e lotadas em escolas distintas. 

 

5 DAS ENTREVISTAS: condições de trabalho e a saúde do profissional 

docente 
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 Atendendo a proposta da entrevista, consideram-se para tal duas professoras 

efetivas da rede municipal, a saber: a professora Íris3que trabalha na docência há 31 

anos, sendo que desses, 14 anos está como efetiva do município. Porém em 

processo de readaptação ao ambiente de trabalho por problemas relacionados ao 

mesmo. A outra entrevistada é a professora Violeta4que trabalha há mais de 20 anos 

na área da docência, atualmente ativa em sala de aula. Da mesma forma que a 

primeira, esta também sofre consequências devido as atividades que executa.  

A professora Íris obteve experiências determinantes para seu afastamento 

das salas de aulas em decorrência da disposição do posto de trabalho bem como do 

processo de trabalho e o desenvolvimento das atividades docentes. Em situação 

idêntica a esta, encontra-se a professora Violeta, diferente apenas, por ainda estar 

em sala de aula.  

Pereira Junior (2016, p. 87), afirma que parte dessas condições de trabalho 

estão atreladasa estrutura do prédio bem como seu funcionamento. Tais aspectos 

foram bem evidenciados pela professora Íris, quando questionada sobre as 

condições de funcionamento da escola onde era lotada, que de acordo com a 

mesma contava com uma estrutura improvisada, o que vem de encontro com o que 

Webber e Vergani (2010, p. 8811) expõem em seus estudos. Assim a professora 

destaca: 

 

(01) Íris: Porque o quadro de giz, na época ainda era quadro de giz, ele ficava em 

cima de um cavalete. Aí com o pé esquerdo você apoiava o cavalete, com a mão 

esquerda você segurava o quadro, meu caso com a esquerda, pois eu sou destra e 

com a mão direita, tu deixavas o livro lá em cima da mesa, pois não tinha livros para 

todos os alunos, você tinha que passar no quadro, deixava lá em cima da mesa, e 

daí você ia lá, lia no livro e escrevia. [...]. Então, eu atribuo grande parte da minha 

situação a essas condições de trabalho. 

 

 Já a abordagem da professora Violeta vem de encontro com as contribuições 

de Pêgo e Pêgo (2015, p. 175) sobre as patologias de ordem psicológicas. 

                                                 
3Nome fictício. 
4Nome fictício. 
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Portanto,a professora expõe sua percepção sobre esse aspecto, quando 

questionada sobre o que considerava como principal causa de adoecimento 

docente, ao que respondeu da seguinte forma: 

 

(02) Violeta: Muita questão psicológica, né, emocional, que é, eu acho que é 

bastante séria, cansaço mental da gente que é bem grande na maioria vezes. Eu 

acho que isso daí interfere muito no corpo todo. E a questão aí das vezes de 

trabalho excessivo mesmo.  

 

 Quando questionadas sobre seus conhecimentos prévios sobre a saúde e 

segurança no próprio trabalho, as mesmas responderam: 

 

(03) Íris: Hoje eu sei. Mas antigamente não. Mas a gente tem que adoecer para 

você aprender a procurar um pouquinho de qualidade de vida. Só que comigo foi 

assim, eu aprendi a ter um pouquinho de qualidade de vida depois que eu adoeci.  

 

(04) Violeta: Não. Nunca imaginava. Acho que é o que a gente menos pensa. Nunca 

pensa nisso, né? [...] Olha, eu não tenho. Acabei tendo bastante ciência por causa 

da minha pessoa né e também por algum texto que as vezes os professores 

brincam, vai colocando lá que a gente vai terminar assim.  

 

 Ao serem indagadas sobre o que seria fundamental para melhorar o processo 

e o desempenho das atividades docentes, ambas responderam que grande parte da 

demanda poderia ser contemplada através de conscientização: 

 

(05) Íris: Então, eu acho que precisa uma campanha de conscientização, um apoio 

maior, sabe! Um apoio bem grande pra conscientizar mesmo. Por que é muito o 

pessoal ainda jovem assim reclamando. 

 

(06) Violeta: Acho que é a conscientização dos colegas. E as vezes sabe, que até a 

minha.  
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O relato das professoras sobre a falta de conscientização revela a ausência 

de ações no tocante à assistência da saúde dos docentes na ambiência escolar, 

evidenciando o pouco investimento na área e a falta do olhar cuidadoso em torno da 

saúde do docente. Em relação aos afastamentos, a professora Íris, afirma que seu 

adoecimento é considerado crônico, ou seja, ele não tem cura, sendo a bursite e 

tendinite um problema constante, não sara, apenas melhoram com o repouso e os 

tratamentos de fisioterapia e pilates que a mesma faz. 

Já a professora Violeta, passou por vários afastamentos, mas atualmente 

continua em sala e conta com o apoio de uma ajudante cedida pelo município.Dessa 

forma, percebe-se que as medidas adotadas não atingem a perspectiva 

prevencionista, apenas paliativa, o que corrobora na relativização da problemática, 

não assistindo-a com a sistemática necessária. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Analisando as falas das professoras, é possível compreender que atualmente 

não são as condições físicas do ambiente de trabalho as principais responsáveis 

pelo adoecimento dos docentes, porém o quadro de saúde das duas professoras 

entrevistadas está comprometido por questões físicas, pois ao longo da carreira 

desenvolveram problemas musculoesqueléticos.  

No entanto, os aspectos cognitivos do trabalho tem grande parcela de 

contribuição para o adoecimento dos professores, ocasionando sérios problemas 

emocionais e psicológicos. Além desses fatores destaca-se aqui, como mencionado 

nas falas das professoras, a falta de conscientização que contribui de forma 

relevante para o adoecimento desses profissionais, já que conhecendo o problema é 

mais fácil combatê-lo.  
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